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INTRODUÇÃO 

A espécie Tabebuia aurea pertence à família Bignoniaceae é comumente conhecida como para-

tudo, ipê-amarelo-do-cerrado ou caraibeira. Possui ampla distribuição no território brasileiro sendo 

encontrada em matas de galeria, mata seca, cerradão, cerrado e savanas amazônicas em vários estados 

brasileiros (Medeiros, 2011). Possui grande potencial madeireiro, além de ser utilizada em projetos de 

arborização urbana e ainda, em plantios para recuperação de áreas degradadas (Zuntini et al., 2016). 

A caracterização biométrica de frutos e sementes pode fornece informações importantes sobre a 

variabilidade morfológica e biométrica entre espécies de indivíduos em uma mesma população de plantas 

(Acchile et al., 2007). Assim, vem aumentando o número de pesquisas sobre a biometria de sementes 

florestais, pois estes são capazes de fornecer informações importantes que auxiliam no entendimento de 

fatores como dispersão e estabelecimento de plântulas de uma espécie (Rocha et al., 2014).  

O detalhamento biométrico de sementes e frutos compõe uma importante ferramenta de 

identificação de espécies fenotipicamente similares, já que táxons e componentes ambientais podem agir 

em conjunto, ocasionando o estabelecimento de diferentes padrões morfométricos em populações 

espacialmente disseminadas (Bezerra et al., 2014). Pois, segundo Rodrigues et al. (2006), a caracterização 

biométrica é importante para diferenciação da intensidade de variação das espécies relacionada a fatores 

ambientais, além das reações das populações, quando estabelecidas em outro ambiente, principalmente 

quando a espécie possui ampla distribuição geográfica e adaptação a diversos ecossistemas. 
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Os estudos voltados para as variações biométricas são de fundamental importância para aumentar 

a uniformidade, melhoramento da espécie e qualidade destas sementes (Cruz et al., 2003). 

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar as características biométricas de 

sementes de Tabebuia aurea de duas procedências. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Pesquisa em Agricultura da Universidade 

Estadual de Montes Claros (Unimontes), em Paracatu, MG.  

Foram utilizados dois lotes, sendo: Lote 1 – proveniente de matrizes localizadas no município de 

Montes Claros (MG), coletado em outubro de 2017; Lote 2 – proveniente de matrizes localizadas no 

município de Paracatu (MG), coletado em setembro de 2018.  

Ambos os lotes foram beneficiados manualmente e armazenados em embalagens plásticas 

mantidas em ambiente refrigerado, até o momento da avaliação em março de 2019. 

Para a biometria das sementes foi utilizado um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm, 

medindo as variáveis, comprimento, largura e espessura de 50 sementes de para-tudo sem alas, escolhidas 

aleatoriamente, de cada lote. Considerou-se comprimento a medida do ápice à base da semente, largura 

e espessura a região mediana da semente. 

As características biométricas das sementes dos lotes foram analisadas mediante estatística 

descritiva (média, mediana, moda, desvio padrão e coeficiente de variação). Os dados foram classificados 

por meio de distribuição de frequência e plotados em histogramas de frequência. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em todas as variáveis biométricas o lote 1 apresentou valores médios superiores aos observados 

para o lote 2 (Tabela 1). No lote 1, as sementes apresentaram comprimento médio de 20,30 mm; largura 

média de 15,19 mm e espessura média de 2,35mm. Já, o lote 2 o valor médio de comprimento foi de 9,44 

mm; largura 6,92 mm e espessura 1,63 mm. 

Em trabalho realizado por Salomão et al. (2002) avaliando a biometria de sementes de T. aurea, 

de procedência de Brasília (DF), obtiveram valores médios de 22,9 mm de comprimento, 17,3 mm de 

largura e 3,1 mm de espessura. Valores estes mais próximos dos obtidos no lote 1, coletado no município 

de Montes Claros. 

Estas variações observadas entre os lotes podem ser decorrentes da variabilidade genética das 

matrizes e ainda uma resposta a variações ambientais, como temperatura, precipitação pluviométrica, 

fertilidade do solo, entre outros. Pois, segundo Cruz et al. (2003), na maioria das espécies arbóreas há 

uma enorme variação em relação ao tamanho das sementes, e isto se deve a uma característica da espécie 

e que os fatores ambientais exercem grande influência sobre a espécie.  
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Tabela 1. Medidas descritivas das variáveis biométricas de sementes de Tabebuia aurea de diferentes 
procedências. Fonte: Os autores. 

Valores Comprimento (mm) Largura (mm) Espessura (mm) 
Lote 1 Lote 2 Lote 1 Lote 2 Lote 1 Lote 2 

Máximo 24,74 10,97 18,06 8,15 3,25 2,06 
Média 20,30 9,44 15,19 6,92 2,35 1,63 
Mínimo 11,80 5,90 10,89 4,98 1,59 0,98 
Moda 19,79 8,63 14,60 7,04 1,59 1,70 
Mediana 20,33 9,54 15,33 7,06 2,26 1,66 
Desvio Padrão 2,19 0,88 1,71 0,69 0,40 0,27 
CV (%) 10,80 9,27 11,28 9,97 17,21 16,27 

 

A biometria indicou que as sementes dentro de cada lote apresentaram similaridade quanto às 

dimensões, pois o desvio padrão e coeficiente de variação foram baixos. Porém, ao comparar os 

resultados biométricos entre os lotes observa-se grande diferença em todas as variáveis, como no caso 

da variável comprimento, em que as sementes do lote 1 apresentaram dimensões que variaram de 11,80 

a 24,74 mm e para o lote 2 de 5,90 a 10,97 mm. Esta diferença pode estar relacionada à resposta ambiental 

da espécie. 

Os coeficientes de variação foram baixos para as variáveis com exceção da espessura, cujos 

valores foram de 17,21% para o lote 1 e 16,27% para o lote 2. Resultados semelhantes foram observados 

por Santos et al. (2009) em trabalho de biometria de sementes de Tabebuia chrysotricha (ipê-amarelo-

cascudo), onde os coeficientes de variação foram baixos para comprimento e largura de sementes e alto 

para a espessura de sementes. Segundo estes autores, isto se deve a influência do ambiente sobre as 

variáveis biométricas, sendo esta menor sobre o comprimento e largura de sementes e maior sobre a 

espessura das sementes. 

As sementes apresentaram variação nas frequências das dimensões comprimento, largura e 

espessura, como segue na Figura 1. O comprimento da maioria das sementes do lote 1 apresentou-se 

entre 18,30 e 21,54 mm, enquanto que para o lote 2 o intervalo foi de 8,44 a 9,70 mm. Para a variável 

largura prevaleceu as classes de 16,29 a 18,08 mm (Lote 1) e 6,57 a 7,36 mm (Lote 2). Com relação a 

espessura, a maioria das sementes do lote 1 apresentaram dimensões entre 2,02 a 2,44 mm e as do lote 2 

entre 1,53 a 1,80mm.  
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Figura 1. Distribuição da frequência relativa do comprimento, largura e espessura de sementes de 
Tabebuia aurea de diferentes procedências. Legenda: Coluna A – Lote 1; Coluna B – Lote 2. Fonte: Os 
Autores. 

 

As diferenças observadas entre os lotes podem ser promovidas tanto por fatores ambientais 

durante o florescimento e o desenvolvimento, como também pode representar um indício de alta 

variabilidade genética populacional. 

 

CONCLUSÃO 

Sementes de Tabebuia aurea de diferentes procedências apresentam grande variação nas suas 

características biométricas.  
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